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RESUMO 

 
O entendimento que a Libras – Língua Brasileira de Sinais é a primeira língua do surdo, 

respeitada de forma oral e a Língua Portuguesa é a sua segunda língua ainda é um desafio para o 

surdo. O presente Artigo apresenta propostas da prática pedagógica a partir de Pesquisa 

Bibliográfica e Pesquisa-ação através de ferramentas tecnológicas para a realização dos estudos. 

O objetivo geral do trabalho é refletir acerca da utilização das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) na Educação de Surdos a partir do letramento através da utilização da 

segunda língua (Língua Portuguesa) e vídeos em Libras, na proposta da Educação Bilíngue, a 

partir dos objetivos específicos: analisar teóricos que tratem sobre alfabetização / letramento 

através da Língua Portuguesa (L2) com o uso da Libras (L1) e as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs). As ideias de Quadros (2000; 2006), Libâneo (2007; 2013; 2017), 

Campello (2008), Lebedeff (2015; 2017), Ribeiro e Cruz (2022), dentre outros que colaboraram 

para o referido trabalho. As experiências realizadas no Município de Rio das Ostras/RJ e 

apresentadas na Seção de Comunicação Oral 4 sob o título “A Multissemiótica aliada às 

Tecnologias de Comunicação e Informação no ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa para 

surdos” durante o “IV Simpósio sobre Ensino de Língua Portuguesa para Surdos – materiais 

pedagógicos em foco – ensino e estratégias” no Departamento de Ensino Superior (DESU) do 

Instituto Nacional de Surdo (INES) no Município do Rio de Janeiro/RJ. As considerações finais 

refletem sobre o período da Pandemia Covid-19 e seus desafios, as possibilidades do uso das 

novas Tecnologias, a necessidade da Formação Continuada e a persistência de Políticas Públicas 

voltadas para a proposta de Educação Bilíngue para Surdos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ainda é um desafio o ensino da Língua Portuguesa como língua escrita para os 

surdos: a analogia feita é que os surdos são estrangeiros em seu próprio País. Faz-se 
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urgente o entendimento que a Libras – Língua Brasileira de Sinais é a primeira língua 

do surdo, respeitada de forma oral e a Língua Portuguesa é a sua segunda língua. 

Sendo assim, este Artigo apresenta propostas da prática pedagógica a partir da 

Metodologia com utilização de Pesquisa Bibliográfica e Pesquisa-ação através de 

ferramentas tecnológicas para a realização dos estudos. O objetivo geral do trabalho é  

refletir acerca da utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na 

Educação de Surdos a partir do letramento através da utilização da segunda língua 

(Língua Portuguesa) e vídeos em Libras, na proposta da Educação Bilíngue, a partir dos 

objetivos específicos: analisar as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs); 

identificar as possibilidades de letramento através da Língua Portuguesa (L2) com o uso 

da Libras (L1); e possibilitar o trabalho da Língua Portuguesa levando em consideração 

os vídeos em Libras. É importante ressaltar as ideias dos Teóricos Quadros (2000; 

2006), Libâneo (2007; 2013; 2017), Campello (2008), Lebedeff (2015; 2017), Ribeiro e 

Cruz (2022), dentre outros que colaboraram para o referido trabalho 

As experiências foram realizadas pela autora, que atua há pouco mais de uma 

década como Professora Especialista em Educação Especial / Deficiência Auditiva e 

têm vivências com alunos surdos na Rede Municipal de Ensino, durante o período da 

Pandemia Covid-19, onde a Equipe de Educação Especial do Município de Rio das 

Ostras/RJ foi convidada a produzir atividades pedagógicas através do uso das novas 

tecnologias aos alunos com deficiência da Rede nos anos 2020 e 2021. Tais registros 

foram apresentados na Seção de Comunicação Oral 4 sob o título “A Multissemiótica 

aliada às Tecnologias de Comunicação e Informação no ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa para surdos” durante o “IV Simpósio sobre Ensino de Língua Portuguesa 

para Surdos – materiais pedagógicos em foco – ensino e estratégias” no Departamento 

de Ensino Superior (DESU) do Instituto Nacional de Surdo (INES) no Município do 

Rio de Janeiro/RJ. 

Serão abordadas algumas considerações finais, em relação ao período da 

Pandemia Covid-19 e seus desafios, as possibilidades do uso das novas Tecnologias, a 

necessidade da Formação Continuada e a persistência de Políticas Públicas voltadas 

para a proposta de Educação Bilíngue para Surdos. 
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METODOLOGIA 

 O presente Artigo propõe dois tipos de Pesquisas: a Pesquisa Bibliográfica, de 

acordo com os autores citados, como  Quadros (2000; 2006), Libâneo (2007; 2013; 

2017), Campello (2008), Lebedeff (2015; 2017), Ribeiro e Cruz (2022); e a Pesquisa-

ação, onde traz experiências da autora através da produção de vídeos e suas 

intervenções junto aos alunos surdos com a produção de material escrito. 

 Corrobaram para a importância das Pesquisas os autores Alyrio (2009) quando 

diz: “A atividade básica na pesquisa bibliográfica é a investigação em material teórico 

sobre o assunto de interesse” e Vergara (2006, p. 203) apud Alyrio (2009), que trata a 

Pesquisa-ação como o tipo de pesquisa social baseado nas experiências de forma 

cooperativa ou participativa.  

 Os relatos de experiências iniciam com a solicitação da Equipe de Educação 

Especial da Secretaria Municipal de Educação (SEMEDE) do Município de Rio das 

Ostras/RJ, para a produção de vídeos e confecção de material didático escrito (apostilas) 

durante o período da Pandemia Covid-19, nos anos de 2020 e 2021, a partir da 

utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). 

Durante as pesquisas foi possível demonstrar as experiências da autora, 

servidora pública municipal há vinte e cinco anos, e que atua no Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) como Docente na área de Educação Especial / 

Deficiência Auditiva. Na ocasião, verificou a necessidade de realizar os vídeos 

solicitados em Libras – Língua Brasileira de Sinais aos alunos surdos da Rede 

Municipal de Ensino. Em seguida, foi solicitada pela Equipe da SEMEDE a produção 

de material didático escrito (apostilas), o que foi realizada adaptação/flexibilização para 

os alunos surdos, levando-se em consideração o planejamento. 

As novas tecnologias de informação proporcionaram uma gama de recursos 

semióticos que adentraram o espaço escolar, permitindo uma abordagem de 

ensino que ultrapassasse o código escrito e mesclasse os diferentes modos de 

comunicação, não só linguísticos, mas também visuais e gestuais. 

(CARICARI E MUNIZ, 2022 apud RIBEIRO E CRUZ, 2022) 

 

O trabalho segue com os resultados das experiências e ampliação dos 

conhecimentos a partir das discussões propostas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 De acordo com os estudos, percebe-se que o mundo está imerso às novas 

tecnologias e, na área da Educação, esse é o ponto relevante quando lidamos com o 



 

ISSN: 2358-8829 

processo de ensino e aprendizagem. Algumas questões tornam-se importantes para a 

reflexão: o professor deve levar em consideração as novas tecnologias como recurso 

durante a sua prática pedagógica ou haverá uma substituição do professor na relação 

ensino e aprendizagem? 

 Nesse contexto, autores como Libâneo (2013) colaboram com o repensar do 

professor frente às Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs): 

Têm sido frequentes afirmações de que a profissão de professor está fora de 

moda, de que ela perdeu seu lugar numa sociedade repleta de meios de 

comunicação e informação. Estes seriam muito mais eficientes do que outros 

agentes educativos para garantir o acesso ao conhecimento e a inserção do 

indivíduo na sociedade. Muitos pais já admitem que melhor escola é a que 

ensina por meio de computadores, porque prepararia melhor para a sociedade 

informacional. As questões de aprendizagem seriam resolvidas com a 

tecnologização do ensino. Desse modo, não haveria mais lugar para a escola 

e para os professores. Numa sociedade sem escolas, os jovens aprenderiam 

em Centros de Informação por meio das novas tecnologias como televisão, 

vídeo, computadores. Será assim? Terá chegado o tempo em que não serão 

mmais necessários os professores? Se ainda forem úteis, serão capazes de 

competir com os meios de comunicação, recursos muito mais poderosos na 

motivação dos estudantes do que a sala de aula? A instalação de 

computadores e de outros meios tecnológicos nas escolas substituirá o 

professor? (LIBÂNEO, 2013) 

 

 Observa-se que Libâneo (2013) já alertava sobre a possibilidade de substituição 

pelas novas tecnologias e, a partir da Pandemia Covid-19, o que vimos é que de longe 

as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) substituíram o professor: a 

presença do professor tornou-se necessária e as novas tecnologias foram aliadas nesse 

processo. 

Na vida cotidiana, cada vez maior número de pessoas são atingidas pelas 

novas tecnologias, pelos novos hábitos de consumo e indução de novas 

necessidades. Pouco a pouco, a população vai precisando se habituar a digitar 

teclas, ler mensagens no monitor, atender instruções eletrônicas. Cresce o 

poder dos meios de comunicação, especialmente a televisão, que passa a 

exerce um domínio cada vez mais forte sobre crianças e jovens, interferindo 

nos valores e atitudes, no desenvolvimento de habilidades sensoriais e 

cognitivas, no provimento de informação mais rápida e eficiente. 

(LIBÂNEO, 2013) 

  

 O autor afirma que aumenta o número de pessoas imersas nas novas tecnologias e, 

paralelo a esse crescimento na vida cotidiana das pessoas, valores e atitudes são 

influenciadas por crianças e jovens, tornando-se fundamental que o docente acompanhe 

essas mudanças, pois as mesmas afetam tanto a sociedade quanto o dia a dia das 
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pessoas, trazendo benefícios e prejuízos e, nesse caso, prejuízos para um grupo 

minoritário: os educadores precisam acompanhar de forma crítica as propostas de 

formação de professores, por exemplo. Nesse contexto, Libâneo (2013) propõe uma 

série de objetivos para o repensar a educação básica de qualidade a partir das novas 

tecnologias: 

(...) 

 Preparação para o mundo do trabalho em que a escola se organize para 

atender às demandas econômicas e de emprego, inclusive para formas 

alternativas, visando à flexibilização que caracteriza o processo produtivo 

contemporâneo e adaptação dos trabalhadores às complexas condições de 

exercício profissional no mercado de trabalho. Trata-se de uma escola 

unitária, centrada na formação geral (que articule o conhecer, o valorar e o 

agir) e na cultura tecnológica (capacidades de fazer escolhas valorativas, 

tomar decisões, fazer análises globalizantes, interpretar informações de toda 

natureza, pensar estrategicamente e de flexibilidade intelectual. 

 Formação para a cidadania crítica, isto é, formar um cidadão-trabalhador 

capaz de interferir criticamente na realidade para tranformá-la e não apenas 

formar para integrar o mercado de trabalho. A escola deve continuar 

investindo na ajuda aos alunos a se tornarem críticos, a se engajarem na luta 

pela justiça social, a situarem-se competente e criticamente no sistema 

produtivo. 

 Preparação para a participação social, em termos de fortalecimento de 

movimentos sociais, não apenas os que envolvem setores amplos da 

sociedade, mas também aqueles localizados, baseados em interesses 

comunitários mais restritos, no bairro, na região, nos pequenos grupos, 

organizados em associações civis, entidades não governamentais, etc. A 

preparação para a participação social é uma exigência educativa para 

viabilizar o controle público não estatal sobre o Estado, mediante o 

fortalecimento da esfera pública não estatal, e que implica o desenvolvimento 

de competências sociais como relações grupais e intergrupais, processos 

democráticos e eficazes de tomada de decisões, capacidades 

sociocomunicativas, de iniciativa, de liderança, de solução de problemas, etc. 

 Formação ética, explicitando valores e atitudes por meio das atividades 

escolares. Trata-se de formar valores e atituds ante o mundo da política e da 

economia, o consumismo, o sexo, a droga, a predação ambiental, a violência, 

e perante, também, as formas de exploração que se mantêm no capitalismo 

contemporâneo. (LIBÂNEO, 2013) 

 

Corroborando com as necessidades atuais do uso das novas tecnologias, as 

experiências de Lebedeff (2015), ao se deparar com seus estudos nas Escolas de Surdos 

nos Estados Unidos, relata suas angústias em relação ao tema: 

Quando entrei pela primeira vez na Pennsylvania School for the Deaf, o que 

mais me surpreendeu foi a imponência dos prédios, as estruturas, a 

arquitetura antiga e moderna convivendo pacificamente em busca da 

acessibilidade linjuística, espaços de produção de cultura e de língua. 

Entretanto, algo que eu buscava com os olhos, enquanto me regozijava com 

as informações, eu não encontrava: onde estava a tecnologia? (LEBEDEFF, 

2015) 

  

 As novas tecnologias surgem para uma nova sociedade, uma nova escola, um 

novo professor, uma nova relação do professor com o seu aluno e, no caso desse novo 



 

ISSN: 2358-8829 

aluno, ele está imerso às tecnologias em vários lugares. Segundo Libâneo (2013): 

Ao contrátio, pois, do que alguns pensam, existe lugar para a escola na 

sociedade tecnológica e da informação, porque ela tem um papel que 

nenhuma outra instância cumpre. É verdade que essa escola precisa ser 

repensada. E um dos aspectos mais importantes a considerar é o de que a 

escola não detém sozinha o monopólio do saber. Há hoje um reconhecimento 

de que a educação acontece em muitos lugares, por meio de várias agências. 

(LIBÂNEO, 2013) 

 

Cabe ao professor ter o conhecimento e repensar os objetivos e conteúdos de 

ensino nessa nova perspectiva, inclusive se apropriando das novas tecnologias: 

O primeiro objetivo é colocar a educação escolar no conjunto das lutas pela 

democratização da sociedade, que consiste na conquista, pelo conjunto da 

população, das condições materiais, sociais, políticas e culturais por meio das 

quais se assegura a ativa participação de todos na direção da sociedade. A 

educação escolar pode contribuir para a ampliação da compreensão da 

realidade, na medida que os conhecimentos adquiridos instrumentalizem 

culturalmente os alunos a se perceberem como sujeitos ativos nas lutas 

sociais presentes. (LIBÂNEO, 2013) 

  

Outro ponto importante para a compreensão do trabalho é que a Língua 

Brasileira de Sinais – Libras é a língua materna dos surdos. A sua importância 

ultrapassa a necessidade de efetivação das legislações vigentes: atualmente temos a Lei 

no 10.436/2002, que reconhece a Libras como meio legal de comunicação e expressão, e 

a Lei no 14.191/2021, que trata sobre modalidade de Educação Bilíngue de Surdos. 

 Ledebeff (2015) colabora para o entendimento da Língua de Sinais como a 

primeira língua para o surdo e, em seguida, os estudos sobre ensino-aprendizagem de 

segunda língua, como é o caso da Língua Portuguesa: 

Desde a década de 1980 ocorre um movimento mundial que aponta em 

direção à necessidde de se immplantar uma política educacional bilíngue 

quando se pensa em educação de e para surdos. Em termos gerais, esta 

educação considera que, inicialmente, os surdos devam desenvolver a língua 

de sinais como primeir língua (L1), no contato com surdos adultos usuários 

da língua e participantes ativos do processo educccional de seus pares. A 

partir da L1, os surdos são expostos ao ensino da escrita da língua majoritária 

e, para tal, toma-se como base os estudos sobre ensino-aprendizagem de 

segunda língua (L2) e os trabalhos sobre ensino de línguas para estrangeiros. 

(LEBEDEFF, 2015) 

 

Baalbaki e Rodrigues (s/d, p. 139) apud Ribeiro e Cruz (2022) afirmam sobre a 

luta durante anos da preservação da Libras e os surdos, pertencente ao grupo de minoria 

linguística, ou seja, em desvantagem social, permanecem em defesa de seus dos 

direitos: 

Trata-se de uma língua marcada pelo apagamento de sua historicidade na sua 

relação com os sujeitos surdos, uma língua que parece assumir um status de 

“língua-meio”. Assim, revozeando o pensamento das autoras, se a língua 

oficial do país é a Língua Portuguesa, se a língua de sinais é um meio, como 

se situa a comunidade surda que tem na Língua Portuguesa, língua oficial, 
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apenas sua segunda língua? Isso talvez possa esclarecer um pouco o porquê 

do posicionamento de alguns surdos que ainda se encontram num movimento 

de embate, de luta de direitos, defendendo um espaço em que “tudo seja feito 

pelos usrdos, para surdos.” (BAALBAKI E RODRIGUES, s/d, p. 139 apud 

RIBEIRO E CRUZ, 2022) 

 

 Pereira e Bernardino (2022) apud Ribeiro e Cruz (2022) corroboram sobre a 

proposta da Educação Bilíngue para surdos: 

O princípio fundamental da educação bilíngue é oferecer ao aluno surdo um 

ambiente linguístico, no qual os interlocutores se comuniquem de uma forma 

natuaral, tal como é feito com a criança ouvinte, por meio da língua oral. Por 

meio da língua de sinais, os alunos surdos terão acesso a todos os conteúdos 

ensinados na escola, incluindo a Língua Portuguesa. Assim como os ouvintes 

recorrem à sua primeira lígnua no aprendizado de uma segunda, os alunos 

vão recorrer à língua de sinais na aprendizagem da Língua Portuguesa. 

(PEREIRA E BERNARDINO, 2022 apud RIBEIRO E CRUZ, 2022) 

 

Nesse contexto, as práticas pedagógicas voltadas para alfabetização e letramento 

dos alunos surdos devem ser respeitadas a partir da Libras, a sua primeira língua. 

Pereira e Bernardino (2022) apud Ribeiro e Cruz (2022) continuam: 

A língua de sinais desempenha para as pessoas surdas as mesmas funções que 

a Língua Portuguesa tem para os ouvintes, o que significa que todas as 

situações que envolvem o uso de uma língua poderão ser vivenciadas pelas 

crianças surdas por meio da língua de sinais. A língua de sinais vai 

possibilitar às crianças surdas desenvolver conhecimento de mundo, 

fundamental para a aprendizagem da leitura e da escrita. Pereira e Bernardino 

(2022) apud Ribeiro e Cruz (2022) 

 

Fernandes (2011) apud Ribeiro e Cruz (2022) esclarece sobre o papel do 

professor bilíngue em relação à aprendizagem da Língua Portuguesa escrita para surdos: 

“Conduzindo o aprendiz surdo em suas hipóteses e descobertas, ao transitar no universo 

estrutural e conceitual de ambas as línguas, por imersão em práticas sociai de leitura e 

escrita.” E como é possível conduzir o surdo às suas descobertas da leitura e escrita? Os 

estudos apontam que a visualidade é o caminho para as vivências e práticas sociais dos 

surdos. 

Sendo assim, Campello (2008) faz o convite para as experiências a partir da 

Pedagogia Visual ou Pedagogia Surda: 

Um novo campo de estudos com uma demanda importante da sociedade que 

pressiona a educação formal a modificar ou criar propostas pedagógicas 

pautadas na visualidade a fim de reorientar os processos de ensinar e 

aprender como um todo e, particularmente, daqueles que incluem os sujeitos 

Surdos-Mudos. (CAMPELLO, 2008) 

 

 Como vimos, o trabalho pedagógico a partir da visualidade auxilia todos 

indivíduos, surdos ou não, para a construção de sentidos e significados. 

Para além da decifração do código escrito, a alfabetização/letramento dos alunos 
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surdos leva-se em consideração a Libras como a primeira língua e a Língua Portuguesa 

a sua segunda língua na modalidade escrita, onde é a partir da interação, do uso de 

imagens, que os alunos conseguem construir os seus conhecimentos: 

Quando pensamos em alfabetização, a ideia mais popular está relacionada a 

decifração do código escrito. Talvez o próprio nome dado a esse processo 

seja uma das causas de tal ideia, “alfabetização”, ligada à “alfabeto”. (...) o 

tema alfabetização envolve um conceito muito mais amplo desse termo, um 

processo que resulta da interação com a língua e com o meio.” (RONICE 

QUADROS, 2000) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos registros fotográficos e acesso aos vídeos no Aplicativo Tik Tok e 

Canal do YouTube, a autora produziu materiais didáticos aos alunos surdos atendidos 

na Educação Básica da Rede Municipal de Ensino. 

Na figura 1, observa-se o vídeo disponibilizado no Canal do YouTube com a 

brincadeira “Vivo, morto e torto”. Segue o Plano de Aula para a proposta na Educação 

Infantil: são sugeridas as atividades psicomotoras, o que torna-se importante o estímulo 

para o trabalho de alfabetização e letramento aos alunos surdos. 
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Figura 1. Vídeo com a proposta de atividade psicomotora “Vivo, morto e torto”. FONTE: Arquivo 

da autora. 

 

A figura 2 traz o Plano de Aula voltado para os Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, a partir da música “Lavar as mãos” e sugere-se a ampliação de 

vocabulário em Libras. 
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Figura 2. Vídeo disponível no Canal do YouTube com a proposta de sinais em Libras a partir da 

música 

“Lavar as mãos”. FONTE: Arquivo da autora. 

 

A proposta da Figura 3 é o trabalho pedagógico voltado ao Gênero Textual 

“Cantiga de Roda” e a adaptação do “Sapo lavou o pé”. Nesse contexto, foi aproveitada 

a cantiga “O sapo lavou a mão”, reforçando a necessidade que se fazia em relação à 

higiene pessoal e a valorização das mãos na cultura surda. Vale ressaltar que o trabalho 

pedagógico está voltado às atividades psicomotoras e os registros em Libras (L1) e 

Língua Portuguesa (L2). 

 

Figura 3. Trabalho pedagógico com o Gênero Textual “Cantiga de Roda”. FONTE: Arquivo da 

autora. 

A figura 4 propõe a “Contação de História” através da música “O Xote das 

Meninas”, de Luiz Gonzaga, para os alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental na 
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Educação Básica. A proposta é da ampliação de vocabulário em Libras (L1), leitura e 

escrita em Língua Portuguesa (L2). 

 

 

Figura 4. Trabalho pedagógico a partir do vídeo disponibilizado nas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) com a música “Xote das Meninas”. FONTE: Arquivo da autora. 

A proposta da Figura 5 é a releitura através da “Contação de História” da “Ariel, 

a Pequena Sereia”. Aqui, a descoberta é que a Ariel tem a amiga surda Gabriela. 
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Figura 5. Produção de vídeos a partir de aplicativos e no Canal do YouTube. FONTE: Arquivo da 

autora. 

 

As Figuras 6 e 7 trazem a proposta de produção de material didático impresso 

(apostilas) e a possibilidade do trabalho pedagógico voltado para a leitura e escrita em 

Língua Portuguesa. Observa-se a utilização de IMAGEM – PALAVRA – SINAL. 
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Figura 6 e 7. Produção de material impresso (apostilas) e proposta de atividades voltadas para 

Libras (L1) e Língua Portuguesa (L2). 

 

 No segundo semestre de 2023 houve o IV Simpósio sobre Ensino de Língua 

Portuguesa para Surdos – materiais pedagógicos em foco – ensino e estratégias, onde a 

autora participou da Seção de Comunicação Oral 4 sob o título “A Multissemiótica 

aliada às Tecnologias de Comunicação e Informação no ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa para surdos” e apresentou as experiências para no Instituto Nacional de 

Surdo/RJ (DESU/INES). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Vários foram os desafios enfrentados durante a Pandemia Covid-19, 

principalmente em relação à comunicação dos surdos, o que foi urgente repensar a 

prática pedagógica a partir das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

Nesse período, os Docentes repensaram a sua prática pedagógica e a Formação 

Continuada foi um marco para a aprendizagem na produção de material didático visuais 

e impressos (vídeos e apostilas). Os registros fotográficos e em vídeos são recursos 

valiosos, principalmente na Educação de Surdos. 

A Formação Inicial e Continuada é um dos pilares para a prática docente e se faz 

necessário o repensar em Políticas Públicas na proposta de Educação Bilíngue para os 

Surdos. 

A presente pesquisa deixa em aberto possibilidades sobre novos fazeres 

pedagógicos, levando em consideração a Língua Portuguesa na modalidade escrita (L1) 

a partir da Libras (L1). 
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